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INTRODUÇÃO 

A língua constitui um fenômeno social heterogêneo e variável. Sob a perspectiva da 

Sociolinguística Variacionista, a variação linguística é compreendida como parte constitutiva 

do funcionamento da língua, refletindo aspectos sociais, culturais e identitários dos falantes. 

Nesse contexto, a comunidade LGBTQIAPN+ desenvolveu repertórios lexicais específicos 

que circulam em diferentes espaços de interação, especialmente em ambientes digitais, 

atuando como marcadores de pertencimento, reconhecimento e construção identitária. 

Estudos como os de Félix (2016), Ferreira (2023), Nunes (2023), Oliveira (2023), 

Souza-Silva (2025) evidenciam a relevância desse repertório lexical para a constituição de 

identidades sociais e processos de resistência simbólica. Entretanto, ainda são escassas as 

investigações que analisam essas práticas linguísticas sob a ótica da Sociolinguística 

Variacionista em contextos digitais, onde tais expressões circulam, ressignificam-se e 

alcançam novos públicos. 

A presente pesquisa, fundamentada nos pressupostos da Sociolinguística Variacionista 

e do Funcionalismo Linguístico de vertente norte-americana – perspectivas que possibilitam 
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compreender os significados sociais e as funções comunicativas das lexias utilizadas pela 

comunidade LGBTQIAPN+, objetiva analisar o repertório lexical LGBTQIAPN+ presente 

em interações digitais no TikTok e Instagram, investigando sua relação com identidade, 

pertencimento e variação linguística. 

A relevância do estudo reside na ampliação das discussões sobre diversidade 

linguística e práticas identitárias de grupos historicamente marginalizados, contribuindo para 

a compreensão das relações entre língua, sociedade e interação digital. 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, descritiva e interpretativista, tendo em 

vista que busca compreender os significados sociais e as funções comunicativas do repertório 

lexical LGBTQIAPN+ em contextos de interação digital. O estudo fundamenta-se nos 

pressupostos da Sociolinguística Variacionista e do Funcionalismo Linguístico de vertente 

norte-americana. 

O corpus é composto por vídeos e publicações coletadas nas plataformas Instagram e 

TikTok, selecionados a partir de perfis que produzem conteúdos relacionados à comunidade 

LGBTQIAPN+. No Instagram, foram analisados conteúdos dos perfis @-olivc, @floripa.lgbt, 

@history.mais e @gildovigor. No TikTok, os dados foram coletados dos perfis @valzinha, 

@Gabs Crepaldi, @Arthur Barreto, @Higor Quadros, @SapatãoSapien e @Oi, é a Vick, 

durante o período de outubro de 2025 a março de 2026. 

A coleta dos dados ocorreu por meio da observação e do registro manual das lexias 

identificadas. Em seguida, as ocorrências foram organizadas em uma tabela contendo 

informações sobre significado, contexto de uso e exemplos de uso. Após a organização do 

corpus, as lexias foram agrupadas e analisadas conforme seus contextos de circulação. 

A escolha dos aportes teóricos para a pesquisa se justifica em função de a análise 

sociolinguística (Labov, 2008; Weinreich, Labov, Herzog, 2006; Tarallo, 2007) buscar 

compreender como essas formas linguísticas atuam como marcadores de identidade, 

pertencimento e reconhecimento social; e a perspectiva funcionalista (Cunha, Oliveira e 

Martelotta, 2015), por sua vez, por investigar as funções comunicativas desempenhadas por 

essas expressões nas interações digitais. Para as discussões sobre léxico e repertório lexical, 

buscamos Biderman (2001). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise preliminar do corpus permitiu-nos identificar a recorrência de lexias que 

compõem o repertório lexical LGBTQIAPN+ em interações digitais no TikTok e Instagram, 

destacando-se termos como bicha, babado, poc, lady, desfem, caminhoneira e brejo. Os dados 

indicam que essas lexias ultrapassam a função meramente comunicativa, atuando como 

marcadores de identidade, pertencimento e reconhecimento social. Sob a perspectiva da 

Sociolinguística Variacionista, o repertório lexical analisado configura-se como uma 

manifestação da variação lexical do Português Brasileiro, refletindo experiências e práticas 

compartilhadas por uma comunidade de fala específica. 

Nos dados coletados no perfil “Arthur Barreto”, a expressão babado apareceu em 

diferentes contextos, como em "Eu tenho um babado pra te contar", em que assume o 

significado de fofoca ou novidade e, em enunciados, como "Vai ter uma festa sábado que vai 

ser babado" e "A festa ontem foi babado", nos quais a lexia é utilizada para qualificar algo 

como muito bom, interessante e marcante. A diversidade de sentidos observada evidencia a 

flexibilidade semântica dessa lexia dentro do repertório lexical LGBTQIAPN+.  

Além disso, observamos que as redes sociais favorecem a circulação e a 

ressignificação dessas expressões, ampliando sua visibilidade e seus contextos de uso. Sob a 

ótica funcionalista, nessas lexias, constatamos o desempenho de diferentes funções 

comunicativas, como a expressão de afeto, humor, solidariedade e experiências relacionadas à 

identidade de gênero e à sexualidade. Assim, os resultados sugerem que o repertório lexical 

LGBTQIAPN+ constitui tanto um fenômeno de variação linguística quanto um importante 

recurso de interação social em ambientes digitais. 

CONCLUSÕES 

Os resultados preliminares indicam que o repertório lexical LGBTQIAPN+ constitui 

uma importante manifestação da variação linguística do Português Brasileiro, evidenciando a 

relação entre língua, identidade e pertencimento social. As lexias identificadas no corpus 

analisado demonstram que essas formas linguísticas atuam não apenas como recursos 

comunicativos, mas também como marcadores identitários e de reconhecimento entre os 

membros da comunidade. 

Além disso, observamos que plataformas como TikTok e Instagram favorecem a 

circulação, difusão e ressignificação dessas expressões, ampliando sua visibilidade em 

diferentes contextos de interação. A articulação entre a Sociolinguística Variacionista e o 
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Funcionalismo Linguístico mostrou-se relevante para compreender tanto os significados 

sociais quanto as funções comunicativas das lexias analisadas. 

Por fim, destacamos que a pesquisa ainda está em desenvolvimento e que a ampliação 

do corpus poderá contribuir para novas reflexões sobre a variação lexical e as práticas 

linguísticas da comunidade LGBTQIAPN+ em ambientes digitais. 
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